
Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 20 de novembro de 2023  •  Cidades  •  15

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Cada coisa tem a sua hora e  
cada hora o seu cuidado.

Rachel de Queiroz

Semana do empreendedorismo 
feminino mobiliza lideranças 

Com programação de dois dias, na Câmara Legislativa, será realizado, nesta semana, o Women 
Development Summit. O evento pretende apoiar mulheres empreendedoras, reforçando uma rede 
apoio para se conectarem, aprenderem e crescerem juntas. Serão apresentadas histórias inspiradoras 
de lideranças femininas. "É um evento para qualificar a mulher empreendedora, apresentar cases 
de sucesso e criar um ambiente de negócios mais favorável às empresárias do D, das pequenas 
às grandes", explica Beatriz Guimarães, coordenadora da Câmara de Mulheres Empreendedoras 
da Fecomércio/ DF e uma das organizadoras da iniciativa. O encontro vai celebrar a Semana do 
Empreendedorismo Feminino. Para participar é preciso se inscrever pelo https://www.sympla.com.

HABILITAÇÃO /

O custo da 

carteira de 

motorista

Para realizar o sonho de obter a CNH é precisar desembolsar altos valores. Conheça alternativas gratuitas

A
dquirir a Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) é um 
direito do brasileiro, mas 
nem todos têm condições 

de acessá-la. O processo custa caro. 
Segundo apuração do Correio, no 
Distrito Federal, os candidatos ao 
documento pagam entre R$ 900 e 
R$ 2.300 – apenas para obter a cate-
goria A, de carro, sem as taxas obri-
gatórias do Detran.

O primeiro passo para conse-
guir a habilitação de motorista é ir 
ao posto mais próximo do Detran 
ou a alguma unidade do Na Hora 
DF, serviço ao cidadão que atua 
como um facilitador para os aten-
dimentos relativos a diferentes ór-
gãos públicos, des federais a dis-
tritais. Apresentando documento 
de identidade e comprovante de 

residência, será aberto um pro-
cesso, onde será feita a biometria 
e a foto a ser utilizada na CNH. O 
custo para aqueles que quiserem 
tirar carteira de carro é padroniza-
do em R$ 876,74.

Após esse processo, o interes-
sado deve encontrar uma autoes-
cola de agrado. Os preços englo-
bam detalhes como aulas teóri-
cas e práticas, biometria de ambas 
e monitoramento do aluno. As op-
ções de pagamento, apesar de va-
riarem de acordo com a empresa, 
costumam ser cartão de débito e 
crédito, boleto, dinheiro e Pix. “O 
processo em si é bem burocráti-
co, e eu achei demorado, sem con-
tar o valor. Eu era estagiária e não 
conseguiria pagar e nem teria tira-
do a carteira se não fosse a ajuda 
dos meus pais”, conta Ana Caroli-
na Freitas, 22, estudante. Ela levou 
cerca de cinco meses para ter o do-
cumento em mãos e finalizar todo 
o processo, em novembro de 2022.

Adriana gastou R$ 380 a mais após uma reprovação na prova prática

Arquivo pessoal
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A servidora pública Adriana Fer-
reira Gonçalves, 41, deu início ao 
processo em junho deste ano e em 
outubro já estava com a CNH di-
gital. Ela afirma que demorou um 
pouco mais porque reprovou uma 
vez na prova prática, o que não 
a desmotivou, apesar dos R$ 380 
desembolsados a mais. “Ao final, é 

caríssimo. Infelizmente, para uma 
pessoa assalariada, fica difícil. Não 
é um serviço barato e, com certeza, 
esse foi o maior motivo para eu ter 
demorado tanto para conquistar 
minha habilitação”, ressalta.

As taxas cobradas pelas autoes-
colas pode privar quem tiver me-
nos condições de passar por essa 

experiência. João Gabriel Pereira, 
22, estudante, economizou duran-
te oito meses para conseguir a tão 
sonhada CNH. “Foi difícil encaixar 
o valor, até porque eu paguei sozi-
nho e eu recebo apenas bolsa”, re-
lata o estagiário, habilitado em se-
tembro deste ano.

Normalmente, o período de au-
las teóricas e práticas dura nove 
e 20 dias, respectivamente. A es-
timativa das autoescolas é que o 
aluno saia habilitado, caso não re-
prove em nenhuma das etapas, em 
dois meses. No entanto, a expe-
riência de João Gabriel mostra que 
nem sempre a estimativa é confiá-
vel. O estudante afirma que, após 
a matrícula, esperou cerca de dois 
meses apenas para as aulas teóri-
cas começarem. Ele conta que a 
empresa disse que todas as turmas 
tinham atingido o limite de 35 alu-
nos. “Uma semana antes, me fala-
ram como funcionava para assis-
tir às aulas”, acrescenta. Ao longo 
dos dois meses, a autoescola não 
deu atualizações sobre a abertura 
de novas turmas.

De graça

O programa CNH Social é uma 
iniciativa do Governo do Distrito 
Federal que promete, aos que não 
podem pagar pela habilitação, a 
possibilidade de tirar a carteira 
pela primeira vez gratuitamen-
te. As inscrições são feitas exclu-
sivamente pelo portal do Detran 
e, como pré-requisito para parti-
cipar, os candidatos devem estar 

inscritos no Cadastro Único do 
Governo Federal (CadÚnico) pa-
ra programas sociais.

Mas nem todos foram con-
templados pelo programa, como 
afirma Maria Gislene, dona de 
casa inscrita na edição de 2021 
do projeto. “Eu tenho CadÚni-
co, não estava trabalhando no 
momento, meu esposo também 
não, e, ainda assim, eu não fui 
contemplada”. De acordo com a 
participante, o processo foi mui-
to burocrático.

A última chamada de aprova-
dos foi publicada em 2022 e, de 
acordo com o Detran, ainda não 
existe previsão para novas ofer-
tas de vagas no programa. Essa foi 
a segunda edição do programa e 
contou com a oferta de cinco mil 
vagas para o Distrito Federal, com 
reserva de 10% das vagas para pes-
soas com deficiência. De acordo 
com o Detran, deste total, aproxi-
madamente 1.800 condutores fo-
ram formados pelo programa.

A iniciativa é voltada para for-
mação de condutores habilitados 
em carro e moto. Em números, o 
programa custou para o governo 
R$ 5 milhões, segundo informações 
disponibilizadas pelo Detran. Des-
te montante, mais de R$ 600 mil fo-
ram para o pagamento das autoes-
colas conveniadas ao programa pa-
ra oferecer as aulas. São 101 empre-
sas inscritas para a formação dos 
beneficiados com a CNH Social, 
sendo 48 centros de formação e 53 
clínicas médicas para instrução das 
aulas e exames, respectivamente.

Apesar de não ser um feriado 
oficial, o dia da consciência negra, 
celebrado hoje — a data faz alu-
são à morte de Zumbi dos Palma-
res, último dos líderes do Quilom-
bo dos Palmares — será de ponto 
facultativo no Distrito Federal. A 
medida foi publicada no Diário 
Oficial (DODF) em janeiro, por 
meio do Decreto nº 44.145/2023.

Por conta disso, haverá altera-
ção no funcionamento de órgãos 
e serviços públicos do Governo do 
Distrito Federal (GDF). Não haverá 
atendimento ao público nas uni-
dades do Departamento de Trân-
sito (Detran-DF) e no Na Hora, por 
exemplo. Além disso, haverá aula 
normalmente nas unidades públi-
cas de ensino. 

PONTO FACULTATIVO

O que abre e o que fecha hoje
Saúde: as emergências dos hospitais 
regionais, emergência odontológica 
do Hospital regional da Asa Norte 
(Hran), as unidades de pronto 
atendimento (UPAs) e a Casa de Parto 
de são sebastião atendem de forma 
ininterrupta. o samu também atende 
24 horas, pelo telefone 192. A assistência 
das unidades básicas de saúde (UBss) 
e dos centros de especialidades 
odontológicas (Ceos), assim como 

o serviço de vacinação, as farmácias 
de alto custo, os ambulatórios e as 
policlínicas, será mantida normalmente.

Educação: haverá aula normalmente 
nas unidades de ensino.

Transporte: os ônibus circularão com 
tabela de dia útil. o metrô funcionará 
normalmente, das 5h30 às 23h30.

Trânsito: as operações de mobilidade 

na estrada Parque Ceilândia (Df-
095/estrutural), na estrada Parque 
Contorno (Df-001), no trecho entre 
o viaduto de samambaia e o viaduto 
do Pistão sul, e na Br-070 serão 
realizadas normalmente. o eixão será 
mantido para o fluxo de veículos.

Justiça e Cidadania: não haverá 
atendimento presencial nos serviços 
da pasta. 

Água e energia: não haverá 
expediente na Caesb no ponto 
facultativo, mas as equipes de 
manutenção seguirão trabalhando 
em regime de plantão. também não 
haverá atendimento nos escritórios 
e postos do Na Hora. o aplicativo, 
o site e o telefone 115 funcionam 
ininterruptamente. Não haverá 
mudanças no funcionamento da 
Neoenergia Brasília.

Programa de desenvolvimento 
para as cidades do Entorno

O governador Ibaneis Rocha asssina amanhã o 
Termo de Cooperação para viabilizar o Programa 
Exporide (Programa integrado de desenvolvimento 
regional e transformação digital das cadeias 
produtivas e municípios da Ride-DF e Entorno).O 
objetivo é promover o desenvolvimento tecnológico 
e de inovação dos 12 municípios que compõem a 
Área Metropolitana de Brasília - AMB. A inciativa 
vai capacitar agentes públicos municipais e 
empreendedores, além de entidades do terceiro 
setor, com foco no aperfeiçoamento de programas de 
geração de renda, negócios e emprego qualificado. De 
iniciativa do Codese DF, o programa será executado 
em parceria com o Codese Goiânia e apoio das 
prefeituras de Águas Lindas, Alexânia, Cidade 
Ocidental, Novo Gama, Valparaíso, entre outras.

Manifesto de entidades 
cobra solução para 
ocupação ilegal no Noroeste

Documento com o título Manifesto à dignidade 
da pessoa humana e à proteção ao meio ambiente foi 
assinado pela Associação de Moradores do Noroeste, 
por entidades ligadas à Fibra, à Fecomércio, além 
de Ademi, Codese (sociedade civil) e Instituto 
Nacional de Condomínios e apoio aos Condôminos. 
A iniciativa foi do Sinduscon/DF. A questão se 
refere à remoção e realocação de famílias que 
ocupam uma unidade de conservação ecológica 
CRULS, no setor Noroeste. "É uma questão de 
garantia de defesa do planejamento urbanístico 
da cidade. O caso exige urgente sensibilidade dos 
Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário e da 
sociedade civil organizada", destaca o documento.

Mtur lança hoje 
programa de estímulo 
ao turismo cívico

O Ministério 
do Turismo, em 
parceria com 
a Setur-DF e o 
trade turístico 
de Brasília, lança 
hoje o programa 
Conheça o Brasil: 
Cívico. A medida 
vem para estimular 
a movimentação 
de turistas em 
períodos de baixo fluxo na capital federal, 
que é Patrimônio Cultural da Humanidade 
pela Unesco e cidade criativa do Design. O 
evento contará com a presença do ministro 
do Turismo, Celso Sabino. Essa é a terceira 
etapa da ação Conheça o Brasil. A solenidade 
será no auditório do Palácio do Itamaraty.

Lu Alckmin entrega 
certificados da Padaria 
Artesanal

Uma cerimônia 
marcará amanhã a 
formatura de 120 
multiplicadores 
do treinamento 
de panificação do 
projeto Padaria 
Artesanal. A 
segunda-dama 
Lu Alckmin, 
idealizadora da 
ação, o arcebispo 
de Brasília, dom Paulo Cezar Costa, e 
o frei Rogério Soares vão entregar os 
certificados da primeira turma. A primeira-
dama Janja da Silva também pretende 
participar. A inciativa é uma parceria entre 
CNBB, Arquidiocese de Brasília, Senai, 
Senac, Sebrae e o empresariado da capital 
federal. A unidade piloto do projeto fica 
na Paróquia Sagrado Coração de Jesus e 
Nossa Senhora das Mercês, na 615 Sul.

fecomércio-Df/Divulgação Pinheiro ferragens/Divulgação sabin/Divulgação sebrae/Divulgação

Destaques
Entre as lideranças femininas que 

vão participar do evento estão as 
empresárias Janine Brito (presidente 
do Lide Mulher), Janete Vaz (Grupo 
Mulheres do Brasil), Mônica Monteiro 
(Fórum das Mulheres Empresárias 
da CNI); Ani Sanders (Conselho 
de Mulheres no Agro); Margarete 
Coelho (Diretora financeira do Sebrae 
Nacional); senadora Damares Alves 
(Republicanos) e deputada Bia 
Kicis (PL-DF). A vice-governadora 
Celina Leão também é esperada.

Prêmio Mulher de Negócios
A empresária Adriana Ribeiro, 45 anos, proprietária do grupo 

Afrochic — espaço especializado em beleza afro —, no Riacho 
Fundo I, está entre as 15 finalistas da etapa estadual DF do 
Prêmio Sebrae Mulher de Negócios 2023. Ela vem expandindo 
a empresa, oferecendo cursos e serviços pelas mídias digitais.

Frente Parlamentar
Na próxima quarta-feira, também 

será lançada a Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo Feminino no DF 
no plenário da Câmara Legislativa. 
A iniciativa é da deputada Paula 
Belmonte ( Cidadania). Ela é autora da 
Lei Federal 14.667/2023, que institui 
a Semana do Empreendedorismo 
Feminino, em novembro.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Condições subumanas
Segundo as entidades, no local, vivem adultos e 

crianças "em condições subumanas". E apontam 
que ruas e estradas estão sendo abertas no meio da 
unidade de conservação, sem a devida anuência 
dos órgãos competentes. "Continuaremos 
defendendo a boa qualidade de vida para todas 
as pessoas no Distrito Federal, sempre sensível às 
necessidades humanas, ao lado de todo o setor 
produtivo e da sociedade civil ", reforça o manifesto.
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